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PORTFÓLIO 

 Ao final do trabalho do PIBID/PEDAGOGIA, em janeiro de 2020, foi proposta aos 

bolsistas de Iniciação à Docência uma atividade de escrita, isto é, um sintético relatório 

reflexivo, no qual os estudantes redigiram um texto avaliando sua atuação no 

PIBID/PEDAGOGIA durante os anos de 2018 e 2019. 

 Tendo em vista que os arquivos completos, de todas as atividades desenvolvidas pelos 

bolsistas durante os anos de 2018 e 2019, são muito extensos, e a Plataforma CAPES não 

comporta o tamanho, nos links disponibilizados é possível acessar a todas as atividades, e 

abaixo é apresentado apenas o relatório reflexivo de cada bolsista.  

 

 LNKS PARA ACESSO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS 

BOLSISTAS DURANTE OS ANOS DE 2018 E 2019: 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/fichamentos-de-livro/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/investigacao-diagnostico-e-atividades-envolvendo-a-
comunidade-escolar/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/publicacoes-pedagogia/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-casa-da-crianca-2018/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emef-sampaio-2018-
2019/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emei-verdina-raffo-
2018-2019/ 
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Jaguarão, 15 de janeiro de 2020. 

 O presente relatório foi realizado no ano de 2019 ao projeto intitulado pela Universidade 
Federal do Pampa, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação á Docência. O programa 
visa proporcionar a valorização do futuro dos docentes durante seu processo de formação. Tem 
como objetivo de promover o aperfeiçoamento da formação de professores para a educação 
básica e a melhoria de qualidade da educação pública brasileira. 

 A escola em que atuei foi a EMEI Casa da Criança uma instituição vinculada à rede 
municipal de educação infantil de Jaguarão, localizada no bairro Centro da cidade. Durante o 
ano, trabalhei com duas turmas: Creche IB e Pré I. A turma Creche IB era orientada pela 
professora Carla formada em licenciatura de pedagogia, é concursada pelo município de 
Jaguarão e dá aula há 3 anos pela rede. Sendo a abordagem utilizada para ela de avaliação à 
observação e registro nos murais, realiza brincadeiras e gosta muito de trabalhar com o lúdico 
e a coordenação motora ampla. No Pré I, a professora titular era a Celoína, já formada em 
licenciatura de pedagogia e professora do município há anos.  

 Ao integrar na escola, fui bem recebida e os primeiros dias de observação foram 
fundamentais para o desenvolvimento da realização das atividades. Entre este período pude 
analisar a dependência e limites dos alunos em cada sala de aula, conhecer os pais e a escola 
em si. Depois de transcorrido os dias de observação fizemos intervenções para exercer durante 
a semana em cada turma.  

 Para Pillet (2004), “da mesma forma que a escola, para realizar eficazmente seu 
trabalho, precisa estar em comunidade, esta não pode estar ausenta da escola.” Por isso, é 
necessário estarem sempre em parceria buscando proporcionar o que a comunidade tende de 
beneficiar à instituição de ensino.  

 No PIBID planejamos atividades de acordo com a faixa etária de cada turma. Ao 
elaborar as intervenções devemos aprofundar os objetivos que justificam nossa escolha de 
trabalho ao exercer com as crianças. Devemos buscar e aperfeiçoar atividades significativas 
para o desenvolvimento social e cognitivo de cada criança, estabelecendo regras e limites. Após 
desenvolver a atividade devemos enviá-la para a supervisora corrigir e avistar se a intervenção 
está coerente ou não, se poderá ser realizada em cada sala de aula. Durante o ano de 2019 
elaboramos diversas atividades e buscamos utilizar também, datas comemorativas para ampliar 
conhecimentos culturais entre os alunos. Segundo a Base Nacional Comum Curricular, é na 
interação com os pares e com adultos que as crianças vão constituindo um modo próprio de 
agir, sentir e pensar e vão descobrindo que existem outros modos de vida (BRASIL, 2017). 



 Entre as atividades realizadas, ressaltei a importância dos alunos desenvolverem sua 
autonomia, explorando a corporeidade e o lugar que ali se encontrava. Busquei utilizar materiais 
variados que segundo a Base Nacional Comum Curricular, os alunos se expressam por várias 
linguagens, criando suas próprias produções artísticas ou culturais, exercitando a autoria 
(coletiva e individual) com traços, desenhos, modelagens, manipulação de diversos materiais. 
Essas experiências contribuem para que, desde muito pequenas, as crianças desenvolvam senso 
estético e crítico, o conhecimento de si mesmas, dos outros e da realidade que as cerca 
(BRASIL, 2017).  

 Destaca-se minha primeira intervenção com a Creche IB sobre a descoberta de sons em 
que os materiais de cada objeto produziam sons diferentes e foi fundamental para os alunos 
conhecer, pois foram descobrindo cada som e solidarizando com eles. Já a primeira intervenção 
com a turma Pré I foi sobre a história do Brasil, em que trabalhei uma data comemorativa com 
a construção da Caravela de mão. Essa etapa foi de grande importância para a minha trajetória 
na educação básica, pois aprendi e desenvolvi grandes experiências em contato com 
profissionais da educação e com os alunos que pude conviver durante o ano.  

 Os primeiros anos de vida são muito importantes na constituição da criança, conforme 

afirma o prêmio Nobel, James Heckeman. (YOUNG, 2016). A infância é a fase crítica para a 

formação de habilidades e capacidades e determinantes para os resultados do ciclo de vida, que 

se torna significativo na primeira infância. 

[...] o desenvolvimento humano é poderoso gerador de equidade. Os 

investimentos na Primeira Infância conduzem a benefícios significativos em 

longo prazo, que reduzem a lacuna entre alta e baixa renda familiar. Investir 

em crianças novas em situação de desvantagem ‘promove justiça e equidade 

social e, ao mesmo tempo, promove produtividade na economia e na 

sociedade como um todo’ (YOUNG, 2016, p. 22) 

 Nessa fase da vida é quando se estruturam os aspectos físicos, sociais, emocionais, 
psicológicos e até culturais da criança. A proteção integral, com cuidados de saúde e higiene, 
assim como o acompanhamento educacional, são direitos fundamentais que devem ser 
garantidos às crianças pela família ou pela sociedade. Muitas famílias por dificuldades 
financeiras e até por reprodução cultural concede essa responsabilidade para outras pessoas, 
geralmente parentes, vizinhos ou até mesmo para a escola, no processo frequente de “circulação 
de criança”. (FONSECA, 1993). A circulação das crianças por outras residências como aponta 
esta autora, é um fenômeno frequente na realidade de muitas famílias nas classes populares.  

 No caso dos adultos é fundamental investir em processos de formação que valorizem o 

direito de cada criança ao respeito e à fala, que enfrentem imagens de infância caraterizadas 

pela negatividade no que diz respeito ao exercício da cidadania ativa, de concepções da criança 

enquanto cidadãos em desenvolvimento (MARSHALL, 1950), ou então enquanto cidadãos em 

espera ou aprendizes de cidadão (LISTER, 2007) ou então ainda enquanto semi-cidadãos 

(COHEN, 2003), que são tão persistentes nas relações entre adultos e crianças, concordando 



com (WYNESS; HARRISON; BUCHANAN, 2004, p. 84) quando afirmam que “[...] as 

crianças veem-se reconhecidas enquanto cidadãs na mesma altura em que deixam a Infância”. 

 Estar no PIBID foi uma oportunidade de relacionamento e conhecimento entre a teoria 
e a prática. Charlot (2006, p. 11) afirma que “[...] na verdade, aquilo que o prático opõe á teoria, 
não é, como ele acredita, sua prática, e sim seu discurso sobre sua prática. Ora esse discurso 
utiliza conceitos o mais das vezes não controlados, e frequentemente enraizados em uma teoria 
sem que ele o saiba.” Do mesmo modo, uma teoria só existe, pois é uma teoria sobre uma 
prática. Em muitas reuniões que realizamos com os demais bolsistas, estudamos e refletimos a 
Base Nacional Comum Curricular, e sempre busquei trabalhar e abordar seus conceitos e 
fundamentos na realização das atividades propostas.  

 Vigotski (2010) nos proporciona o conceito de vivência, que pode orientar os 

professores a entender os processos de aprendizagem e desenvolvimento infantil. Segundo ele, 

não se pode entender o ambiente, ou o meio em que estamos inseridos, como se este existisse 

isolado da criança, mas estudá-lo em termos do que ele significa para ela, reforçando uma 

importante referência para a área. 

 A vivência é uma unidade na qual, por um lado, de modo indivisível, o 

meio, aquilo que se vivencia está representado – a vivência sempre se liga 

àquilo que está localizado fora da pessoa – e, por outro lado, está representado 

como eu vivencio isso, ou seja, todas as particularidades da personalidade e 

todas as particularidades do meio são apresentadas na vivência, tanto aquilo 

que é retirado do meio, todos os elementos que possuem em relação com dada 

personalidade, todos os traços do seu caráter, traços constitucionais que 

possuem relação com dado acontecimento. Desta forma, na vivência, nós 

sempre lidamos com a união indivisível das particularidades da personalidade 

e das particularidades da situação representada na vivência. (VIGOTSKI, 

2010, p. 686). 

 As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI, Resolução 
CNE/CEB nº 5/2009)27, em seu Artigo 4º, definem a criança como:  

sujeito histórico e de direitos, que, nas interações, relações e práticas 
cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, 
imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e 
constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura (BRASIL, 
2009). 

 A interação durante o brincar caracteriza o cotidiano da infância, trazendo consigo 
muitas aprendizagens e potenciais para o desenvolvimento integral das crianças. Ao observar 
as interações e a brincadeira entre as crianças e delas com os adultos, é possível identificar, por 
exemplo, a expressão dos afetos, a mediação das frustrações, a resolução de conflitos e a 
regulação das emoções (BRASIL, 2017).  



   A participação no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação á Docência 
proporcionou conhecimentos construídos e experiências vivenciadas no cotidiano escolar. 
Acredito que o projeto abordado com o núcleo “as múltiplas linguagens na educação infantil” 
permitiu a experiência no processo de desenvolvimento das crianças durante o período da pré-
escola. O contato com a realidade de uma escola pública me fez refletir sobre a importância da 
valorização das crianças dentro dela, pois é nela que o lema “cuidar e educar” faz a diferença 
no processo de autonomia e desenvolvimento dos alunos. Atuar dentro da escola foi um marco 
muito importante para mim, pois não possuía nenhum contato com a escola pública e dentro do 
ambiente escolar, pude aprender como me relacionar e agir diante certas ações.  

 Ao longo desse período obtive bons resultados na execução das atividades buscando 
realizar o que foi programado durante o ano letivo. Com o planejamento das intervenções 
procurei trabalhar dentro dos planos de aula, atividades em que os alunos se interessem, e junto 
ampliar o mundo de experiências, conhecimentos e habilidades.  As atividades desenvolvidas 
durante o ano promoveu-nos a interação com o meio escolar, mostraram-nos os obstáculos que 
iremos enfrentar como futuros professores, além de aprendizagens realizadas com cada aluno.  

 O PIBID é um programa que possibilita ao bolsista a realização pessoal e crescimento 
profissional. Com tudo, ao introduzir-se nas escolas públicas brasileiras, se deparamos com a 
realidade social, cultural e política da nossa sociedade. Sendo assim, os conhecimentos 
adquiridos na universidade vão nos permitir associar as teorias desenvolvidas com a prática, as 
quais realizaram semanalmente nas escolas, de forma a potencializar a nossa atitude reflexiva, 
crítica e criativa. 
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